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COMUNIDADE BOM PASTOR


"Amai-vos uns aos outros..."  (Sal 49, 23)
Demonstrando Seu zelo por nós, Jesus nos chama a viver em comunidade dizendo: "Amai-vos uns aos outros". Ele queria que soubéssemos que não podemos viver como ilhas, isolados no nosso mundo pessoal. Excluindo da vida os demais, os outros, de quem queremos distância. 

Na verdade, ao mesmo tempo em que Jesus está nos dizendo para nos amarmos, está nos alertando para o grande perigo que corremos de ficar acorrentados nas celas do egoísmo - tremendo algoz que tortura nossa alma fazendo-nos olhar para nós mesmos num insaciável "eu" e "meu". Nosso mundo passa a ser nós mesmos, num individualismo que nos torna insensíveis a tudo e a todos. Perigo que corremos e vemos acontecer tanto, não é mesmo?

Impelindo a amar-nos uns aos outros, Jesus nos volve ao encontro do outro não só para nos unirmos a eles em situações especiais de ajuda, mas para ir além: considerar a todos como irmãos. Esse é um desejo de Jesus que fica bem claro no momento em que Ele nos ensina a orar chamando Deus de Pai; e não pessoalmente, mas orar com Ele e num só clamor de irmãos: "Pai Nosso". Nessa oração tudo que proclamamos e pedimos passa pelo coração de todos os homens e mulheres porque nessa oração nos unimos com Jesus ao Pai  clamando e pedindo por todos.

O Catecismo da Igreja Católica (2792 - 2793) diz que: Rezar ao "nosso" Pai abre-nos para as dimensões de Seu amor manifestado no Cristo: rezar com e por todos os homens que ainda não O conhecem a fim de que sejam "congregados na unidade" (Jo 11,52). Nossa oração deve estar dilatada em amplidão de amor quando ousamos dizer Pai "nosso". Pois, para que nossa oração possa ser dita em verdade, nossas divisões e oposições devem ser superadas. 

No Apocalipse - (21,7) - encontramos o Senhor dizendo: "Eu serei seu Deus e ele será meu filho". Quem será filho? Todos nós que sendo batizados, recebemos a filiação divina, e todos os que estão nessa promessa "Serei". É um futuro promissor para todos os que ainda não chegaram ao Senhor - "serei seu Deus". A todos, e sem acepção de pessoas foi feita essa promessa, pois o Sangue de Jesus foi derramado para remir a humanidade inteira. Portanto, para todos, está e estará aberta a porta por onde passarão e por onde encontrarão o Pai Nosso que está nos céus! 

Se essa dimensão divina e fraterna de oração chegar ao âmago do nosso coração abrindo nosso entendimento, como ficar escravos do individualismo? Estamos orando com todos e por todos! Como excluir alguém, seja bom ou mau, da nossa vida? Como ficar ilhados em nós mesmos, restringindo nossos espaços, olhando para os nossos "eus" e "meus"?... Cultivando pensamentos como: tudo deve girar em torno de mim, o que importa para mim é a minha família, meus negócios, meu trabalho, e os "meus" daí por diante. 

Vivendo nessa dimensão individualista, com é possível amar-nos uns aos outros conforme é o desejo de Jesus, que até orou pedindo ao Pai: "Que todos sejam um comigo..."?  

Vamos pedir ao Espírito Santo, o Espírito de Amor que une o Pai ao Filho, que faça do nosso coração um transbordamento do amor que recebemos, de forma tão gratuita quanto recebemos do nosso Deus. Que Ele nos torne comprometidos com o amor para vivermos como Jesus deseja, vendo-nos e amando-nos como irmãos e irmãs. Assim seja, Senhor!  
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